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Francisco Moura ( FC Porto) e Victor Gómez ( Braga) dão o
exemplo num jogo de muita combatividade. Foto de VÍTOR LIMA

No Estádio do Dragão, Galeno fez o primeiro golo  antes do
intervalo, de grande penalidade (45+1), Roger ainda empatou
para os bracarenses (54), mas Pepê (59) garantiu a vitória
para os portistas, que continuam 100% vitoriosos em casa.

Descrito desta forma, pode dar a ideia de que foi um jogo em
que os portistas estiveram sempre por cima e, apesar de algum
equilibrio, conseguiram materializar a superioridade em golos.

Mas  não  foi  assim  tão  linear.  Na  verdade,  durante  os
primeiross 45 minutos, o FC Porto dominou  a partida. Logo ao



minuto 3, há golo anulado a Samu por suposto empurrão ao
defesa João Ferreira. O VAR interveio e foi essa a decisão
tomada.

Nico  Gonzalez  e  Galeno  podiam,  a  seguir  ,  ter  aberto  o
marcador, através de soberanas oportunidades.

Só por voilta da meia hora é que o Braga “acordou”. E de que
maneira! Vitor Carvalho rematou forte e valeu uma granade
defesa de Diogo Costa. Foi um sinal. Apenas isso. Os portistas
continuaram a empurrar os seus opositores para a defesa –
muitas vezes defendiam a 5 – e, como diz o povo, “tantas vezes
foi o cântaro à fonte”…

Não foi o cântaro, mas foi Galeno. Aparece na área, rápido
como uma seta e João Ferreira não conseguiu fazer mais do que
derrubá-lo.Na  transformação  da  grande  penalidade,  o  mesmo
Galeno fez 1-0 para os portistas.



Gabri Martínez ( Braga) foge a João Mário (FC Porto). Foto de
VÍTOR LIMA

E ainda antes do intervalo, Pepê incomodou Matheus, mas o
resultado ficou em 1-0.

Traduzia com justiça a maior força ofensiva dos dragões, que
tiveram três excelentes oportunidades para uma dos minhotos.

A segunda parte foi mais cumplicada para a turma de Vitor
Bruno.

O Braga entrou forte, pressionante, rápido, disposto a dividir
o  jogo.  E  assim  o  fez.  Havia  apenas  8  minutos  e  Roger
Fernades, jovem dianteiro bracarense, aproveita um mau alívio
de cabeça de Nehuén Perez e desferiu  remate fulminante, em
posição frontal, indefensável para Diogo Costa. Estava feito o



empate.

Apesar de mais irrequieto, rápido e agressivo nas disputas de
bola, o Braga só conseguiu aguentar este empate por meia dúzia
de minutos. Pêpe, a chegar aos 60 minutos de jogo, lançado
pela direita, rematou cruzado e colocou o FC Porto de novo em
vantagem.

A  partir  daqui,  o  FC  Porto  desconcentrou-se.  E  começou  a
“desmoronar”. Fica a ideia de que é uma equipa cansada e,
fruto disso, comete alguns erros comprometedores.

O Braga aproveitou, forçou o ataque  e esteve por diversas
vezes muito perto do golo do empate.

Pêpê ( FC Porto) e Bruma (Braga) executam estranho bailado.



Foto de Vítor LIMA

Vitor Bruno tem muito trabalho pela frente para recuperar a
equipa.  Talvez  esta  paragem  de  campeonato  surja  num  bom
momneto para os portistas. Fisicamente não estão bem.

Carvalhal, ontem não pode contar com Moutinho e Zalazar, ambos
lesionados, têm um grupo muito coeso que sabe  bem aproveitar
os tempos do jogo. Tal como o FC Porto, também o Braga tem
excelentes jogadores jovens. É o caso, principalmente, de João
Ferreira, Gorby, Gharby e Roger Fernades.

O FC Porto passa a contar com 21 pontos, menos três do que o
líder Sporting, enquanto o Sporting de Braga, depois de sofrer
a primeira derrota como visitante, desce ao sexto lugar, atrás
do “rival” Vitória de Guimarães, embora ambos somem 14 pontos



Fábio Vieira (FC Porto) ainda não conquistou a titularidade no
“onze” portista. Foto de VÍTOR LIMA

Ficha do Jogo

Estádio do Dragão, Porto.

FC Porto – Sporting de Braga, 2-1.

Ao intervalo: 1-0.

Marcadores:

1-0, Galeno, 45+1 minutos (grande penalidade).

1-1, Roger Fernandes, 54.



2-1, Pepê, 59.

 FC Porto: Diogo Costa, João Mário (Martim Fernandes, 46), Zé
Pedro, Nehuén Pérez, Francisco Moura, Alan Varela, Eustáquio
(Fábio Vieira, 68), Pepê (Namaso, 80), Nico González, Galeno
(Vasco Sousa, 80) e Samu (Deniz Gül, 90+3).

Suplentes: Cláudio Ramos, Tiago Djaló, Fábio Vieira, Vasco
Sousa, Danny Namaso, André Franco, Deniz Gül, Martim Fernandes
e Rodrigo Mora.

Treinador: Vítor Bruno.

 Sporting  de  Braga:  Matheus,  Victor  Gómez,  Niakaté,  João
Ferreira,  Adrian  Marín  (Yuri  Ribeiro,  63),  Vítor  Carvalho
(Gharbi,  81),  Gorby,  Roger  Fernandes  (Rafik  Guitane,  87),
Ricardo  Horta,  Gabri  Martínez  (Bruma,  63)  e  Roberto  (El
Ouazzani, 81).

Suplentes: Lukas Hornicek, Bruma, El Ouazzani, Gharbi, Thiago,
Yuri Ribeiro, Arrey-Mbi, Rafik Guitane e João Marques).

Treinador: Carlos Carvalhal.

Árbitro: João Pinheiro (AF Braga).

Ação disciplinar: cartão amarelo para João Mário (19), João
Ferreira (43), Pepê (47), Vítor Carvalho (75).

Assistência: 44.813 espetadores.
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